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Apresentação

A elaboração desta Cartilha tem como objetivo 
orientar crianças e adolescentes sobre alguns concei-
tos e elementos para a compreensão da sobre Educa-
ção Financeira.

O objetivo é que as informações constantes aqui 
nesta Cartilha possibilitem a esses novos consumido-
res o aprendizado básico e necessário para que pos-
sam manter uma relação responsável, equilibrada e 
sensata com o dinheiro, tirando o máximo de proveito 
de cada centavo conquistado.

Em tempos de superendividamento por conside-
rável parte da população brasileira, entendemos ser 
de fundamental importância a conscientização des-
sa nova geração para que estejam aptos a conhecer 
como funciona o universo do dinheiro e sobre como 
fazer uma boa gestão dos recursos adquiridos.
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Olá, vamos falar 
sobre dinheiro?

Alguém aqui discorda que dinheiro é 
bom e possibilita a conquista de muitas 
coisas? Não né!

Porém, mesmo sabendo dessas ma-
ravilhas que o dinheiro pode proporcio-
nar às pessoas, também é preciso ter em 
mente que o dinheiro não dá em árvore e 
nem vem de forma fácil. Para se adquirir 
dinheiro honestamente é preciso muito 
esforço, muito trabalho e muita dedica-
ção e é exatamente por isso que é preciso 
ter muito cuidado na hora de gastar cada 
centavo ganho. 

Ao ler essa Cartilha você irá aprender 
a lidar como funciona a dinâmica sobre o 
dinheiro e também aprenderá qual o me-
lhor uso que fará dele. 

Afinal de 
contas, de onde 
vem o dinheiro 
e como foi 
criado?

Nos tempos mais remotos 
não existia ainda a moeda repre-
sentando valor, porém existiam o 
sistema de “escambo” que eram 
as trocas de mercadorias que as 
pessoas faziam entre si. 

As mercadorias já foram as 
mais diversas como sal (de onde 
vem a palavra “salário”), metais 
preciosos, alimentos, entre ou-
tros. Como o avanço e desenvol-
vimento da sociedade, novos 
produtos e novas pro� ssões fo-
ram surgindo, o que deu início a 
di� culdades em se fazer trocas 
justas, foi então que existiu a ne-
cessidade de criar o dinheiro. As 
primeiras moedas de ouro e 
prata tinham uma fabricação 
rudimentar, no século VII a.c, 
na Lídia (atual Turquia). Elas 
valiam de acordo com o seu 
peso e o metal empregado 
como a prata ou o ouro.

Resultado disso é que o di-
nheiro é parte integrante da vida 
em sociedade, por isso a impor-
tância de se aprender desde cedo 
a ter uma relação saudável com 
dinheiro, sabendo usá-lo com 
cautela para aproveitar as coisas 
boas que ele pode proporcionar.
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O que é 
Educação 
Financeira?

Apesar da importância da Educa-
ção Financeira, esse conhecimento 
ainda é um processo ignorado pela 
maioria da população. Pessoas edu-
cadas financeiramente são capazes 
de controlar o seu dinheiro de for-
ma competente, o que resulta em 
uma maior habilidade no momento 
de fazê-lo render e de conquistar 
sonhos. 

Sendo assim, a educação 
financeira é a habilidade que o 
indivíduo tem de fazer bom uso do 
seu dinheiro, de forma consciente e 
inteligente. Sendo capaz de poupar, 
aplicar e fazer um bom uso de cada 
dinheiro conquistado.

A Educação Financeira também 
proporciona a maturidade e a 
responsabilidade na hora de gastar 
o dinheiro, uma vez que, tendo-se o 
hábito de valorizar o seu dinheiro, 
você será naturalmente capaz 
de avaliar se de fato tal produto, 
realmente, vale o quanto está sendo 
cobrado.



 Dinheiro vem com trabalho!A educação 
financeira 
começa na 
infância! 

A infância é o melhor momento 
para aprender a lidar com o dinhei-
ro. Mesmo que a criança ainda não 
tenha o contato direto com o di-
nheiro, é importante que já adquira 
conhecimentos sobre os custos 
de cada produto e a diferença 
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A não ser que você tenha uma 
família com muito dinheiro e esse 
assunto, definitivamente, seja algo 
com o que você não precise se pre-
ocupar, saiba que ganhar dinheiro 
exige muito suor e muito trabalho.

Por mais que pareça chato, com-
plicado ou difícil, trabalhar é uma 
ótima fonte de realização pessoal e 
profissional, o que resulta na auto-
estima, na autoconfiança e garante 

a sobrevivência das pessoas.
Para poder trabalhar você pre-

cisa abrir mão de muitas coisas na 
sua vida em função do trabalho. 
São sacrificadas horas de lazer com 
os amigos, com a família, com a na-
morada ou namorado para estar no 
seu trabalho. Além disso, são muitas 
horas de dedicação, de estresse, de 
recebimento de ordens, de ter de li-
dar com pessoas com as quais, mui-
tas vezes, você não irá gostar, então 
valorize cada centavo que você ga-
nhar, pois ele veio às custas de mui-
to sacrifício.

Então não gaste seu dinhei-
ro sem avaliar antes se realmente 
você precisa gastá-lo. Faça o máxi-
mo possível para economizar o que 
você já tem, tanto para fazer valer 
seu esforço, quanto para usar em 
emergências.

entre o que se deseja e o que real-
mente precisa, possibilitando assim 
controlar de forma eficiente aquelas 
compras por impulso.

O que é aprendido na infância 
ficará solidificado quando chegar 
a vida adulta, possibilitando uma 
relação saudável, equilibrada e res-
ponsável em relação ao dinheiro. 

Desde cedo é preciso aprender a 
planejar, a gastar, a poupar para que 
consiga aquilo que você realmente 
deseja adquirir como seu rico di-
nheirinho.



Aprenda a 
poupar e 
fazer render 
o seu rico 
dinheirinho!

Busque também infor-
mações e estude as me-
lhores formas de fazer seu 
dinheiro render. Você ga-
nhará muito mais dinheiro 
se aprender a fazer com 
que o seu dinheiro trabalhe 
para você!   

Você pode conseguir 
juntar uma boa quantia em 
dinheiro se descobrir logo 
cedo as maravilhas que são 
os juros compostos, quan-
do ele faz seu rico dinheiri-
nho render. 

Aprendendo isso en-
quanto jovem você terá 
mais tranquilidade finan-
ceira no futuro, pois esta-
rá consciente e preparado 
para lidar com o seu di-
nheiro e para lidar com im-
previstos.

Estude sobre investi-
mento, aplicações finan-
ceiras e também sobre os 
riscos de cada aplicação. 
Saiba como isso pode ser 
lucrativo e garantir uma 
vida mais sossegada no fu-
turo.

Incentive os
seus sonhos!

São os sonhos que movem as pes-
soas e as motivam diariamente, mas 
para realizar os seus sonhos é preciso 
muita disciplina, objetividade, foco, 
estabelecer metas claras e, por fim, 
colocar os seus sonhos no papel.

Lembrando que o sonho 
é apenas uma etapa da 
realização de uma con-
quista porque ela ainda 
está na fase do desejo. 
A segunda parte já é a 
motivação necessária 
para colocar esse sonho 
em prática, ou seja, ter 
um objetivo estabelecido 
e lutar por ele e, para isso, é 
necessário muito 
foco e um bom 
planejamento 
financeiro.

Saber li-
dar com o 
dinheiro que 
se ganha é 
tão importan-
te quanto querer 
alcançar o obje-
tivo almejado. É 
acreditando no 
sonho e guar-
dando dinheiro 
que você estará 
no caminho certo 
para alcançar o seu 
tão sonhado objetivo.

Tenha sempre um 
dinheirinho para 
emergências!

A nossa vida é cheia de surpresas 
e de altos e baixos!

Uns dias são melhores e outros 
nem tanto, sendo assim, é impor-
tante que você esteja preparado fi-
nanceiramente para lidar com essas 
oscilações bem características da 
nossa vida de cada dia.

Defina um valor mensal e 
seja disciplinado na 

hora de guardá-lo 
e com o dinhei-

ro que sobrar 
pague todas 
as suas des-
pesas princi-
pais, assim, a 
longo prazo, 
não haverá 
tantas dívidas 
para quitar, e, 

co n s e q u e nte -
mente, irá sobrar 

mais dinheiro.
Essa reserva eco-

nômica é essencial 
para que você não pas-

se por uma necessidade 
maior sem um dinheiri-

nho com o qual você possa 
contar. Então fique atento para 

sempre guardar um dinheirinho 
para as emergências. 
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Muitos objetivos precisam de dinhei-
ro para serem alcançados, já para outros 
o dinheiro não fará a menor diferença, 
mas em todo caso guardar um pouco 
do se ganha seja para realização de pro-
jetos, seja para um futuro mais 
sossegado, deve ser parte 
do seu planejamento 
mensal.



Cheque Especial 
é apenas para 
emergências!

Outro erro muito comum das 
pessoas é fazer o uso do cheque es-
pecial como se fosse parte do pró-
prio salário. É preciso estar ciente 
de que o cheque especial nada mais 
é do que um empréstimo que você 
fará ao banco cada vez que precisar 
utilizá-lo.

O cheque especial não é seu di-
nheiro, ele pertence ao banco, sen-
do assim, cada vez que você fizer 
uso dele você terá de pagar altos 
sobre o valor utilizado. 

 Sabe aquele ditado que diz que 
“quando a esmola é grande o cego 
desconfia?” É exatamente assim que 
você deve se sentir. Saiba que o ban-
co jamais irá dar a você qualquer di-
nheiro que não te cobre depois ju-
ros muito altos.

Muito cuidado 
com os cartões 
de crédito!

Ao contrário do que muitas pes-
soas pensam, o cartão de crédito 
não é uma fonte infi nita de dinheiro, 
muito pelo contrário. Cada centavo 
gasto deverá ser pago ao fi nal do de 
30 dias quando a fatura for fechada 
e o não pagamento do valor integral 
da fatura resultará em juros altíssi-
mos que deverão ser pagos no mês 
seguinte.

O não pagamento resultará na 
inscrição do seu nome no SPC e SE-
RASA como mau pagador.

Atenção! o mau pagador torna-
-se pessoa indesejada para realizar 
qualquer tipo de negócio, pois assu-
miu dívidas maiores do que conse-
guiu pagar.

Então tenha bastante cautela 
quando for utilizar o cartão de 
crédito!

Uma boa maneira de conter 
o gasto excessivo de dinheiro no 
cartão de crédito é não pegar um 
cartão de crédito. Sempre que 
possível opte sempre pelo cartão 
de débito. Nesta modalidade você 
poderá ver claramente o seu di-
nheiro saindo, te proporcionando 
uma maior noção do quanto está 
gastando e se o seu dinheiro está 
prestes a acabar ou não.

Portanto, o cartão nada mais é 
do que um instrumento para pegar 
o dinheiro do banco. Fique esperto!
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Controle seus gastos!
É preciso que você tenha informações sobre os seus gastos, para isso crie 

o hábito de anotar as despesas que você tem e fique de olho para identificar 
onde mais você está gastando seu rico dinheirinho.

Tenha sempre à mão uma planilha para você anotar as suas despesas e 
seus gastos, para isso existem muitos aplicativos disponíveis que podem te 
ajudar a controlar seu dinheiro, evitando que ele escorra pelas suas mãos.

Sempre que estiver disposto a gastar se pergunte antes:
 É uma prioridade?
 Vale o que está sendo cobrado?
 Eu preciso realmente disso?
 Essa despesa vai caber no meu orçamento?
 Já tenho um dinheirinho guardado para emergências?
 Eu vou precisar me esforçar muito para comprar (fazer um empréstimo/

dividir em muitas parcelas)? Se sim, vale a pena esse esforço todo?



Faça seu 
Planejamento 
mensal!

Não gaste tudo o que ganha por 
mês! Este é um grande erro!

É preciso que você tenha discipli-
na e consciência para guardar algum 
dinheiro seja para projetos fu-
turos, como uma viagem com 
os amigos ou com a família; 
comprar um carro ou uma 
casa; fazer um intercâmbio 
para estudos ou mesmo cul-
tural ou até mesmo guardar 
um dinheiro para a sua aposenta-
doria, momento em que estará com 
a idade mais avançada.

Além disso, esse planejamento 
irá te proporcionar maior controle 
sobre a vida financeira e mostrar 
também o que cabe e o que não 
cabe no seu orçamento, evitando as 
famosas dívidas. 

Usar o dinheiro 
exige escolhas!

Algo importante que você pre-
cisa saber é que o ato de gastar di-
nheiro exige algumas escolhas da 
nossa parte. 

Se você deseja muito alguma coi-
sa, deverá abrir mão de outras para 
que alcance o seu objeto de desejo, 
isso se chama “concessões”. Sem fa-
zer uso delas, é provável que você 
gaste todo o seu dinheiro e não con-
siga guardar nenhum centavo para 
projetos futuros.

Maturidade na 
hora de gastar!

São várias as formas de gastar seu 
rico dinheirinho. No entanto, é pre-
ciso ter maturidade! Uma coisa im-
portante a se fazer antes de gastar é 
analisar se aquela compra realmente 
te trará coisas boas por uma quanti-
dade aceitável de tempo ou se ape-
nas te dará um prazer passageiro. 

Essa maturidade deve te fazer re-
fletir também sobre as suas priorida-
des. Acredite! Não é recomendável 
gastar com futilidades, se você tem 
outras dívidas contraídas e que estão 
em aberto acumulando juros. 

Não entregue seu dinheiro aos 
bancos pagando juros desnecessá-
rios. Eles já são ricos demais e você 
ainda não é. Então, quite pri-
meiro as suas dí-
vidas para depois 
pensar em gastar 
novamente.
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Propagandas
para estimular
o consumo

A propaganda e o marketing são 
algo que realmente podem manipu-
lar a nossa noção de necessidade. 
Isso ocorre quando há um mesmo 
produto sendo oferecido por diver-
sas pessoas e marcas diferentes a 
todo momento. 

Esse bombardeio de divulgação 
e propaganda 

14 15

martelam na mente das pessoas até 
que elas se convençam de que re-
almente precisam de determinado 
produto.

A aquisição torna-se quase que 
uma obrigação para experimentar 
determinado artigo e tirar as pró-
prias conclusões.

Mas no final das contas, o produ-
to valendo a pena ou não, o dinheiro 
já foi gasto, o marketing já cumpriu 
o seu papel.

Tenha cuidado com o excesso de 
produtos e serviços ofertados.

Além dos meios de comunicação 
que fazem um uso pesado de propa-

Outras 
economias
são possíveis!

Uma forma importantíssima de 
melhorar o uso do seu dinheiro está 
na manutenção dos gastos que te-
mos sempre em nossa rotina, mas 
é possível fazê-los com resultados 
mais eficientes ainda. 

Para isso, é possível evitar gastos 
desnecessários com água e energia, 
por exemplo, diminuindo o valor 
das contas da sua própria 
casa. Outra forma de 
economizar é evitar 
o desperdício de ali-
mentos. 

Saiba que bons 
hábitos também 
geram economia.

ganda de produtos e serviços junto 
ao consumidor, é possível perceber 
uma quantidade enorme desses 
produtos sendo ofertados.

Todos os dias aparecem no mer-
cado, milhares de mercadorias que 
prometem resolver todos os proble-
mas das pessoas. Muitas vezes apa-
recem como produtos milagrosos 
e ou ainda como a grande solução 
dos problemas existentes. Não se 
deixe enganar!

Essas ofertas incessantes e os 
financiamentos a perder de vista 
são pegadinhas fáceis para fisgar o 
consumidor mais desatento e mais 
vulnerável.

Lembre-se que mais barato do 
que promoção, é não gastar ne-
nhum centavo de maneira desne-
cessária. 



Consumo 
consciente e 
Responsabilidade 
social

Você sabia que consumir menos 
gera economia para o seu bolso e 
ajuda na preservação do meio am-
biente?

A sua atitude na hora de com-
prar algum item faz a diferença 
tanto para o meio ambiente como 
para o futuro do planeta e da hu-
manidade. Cada vez que você ad-
quire um bem apenas por prazer e 
sem a real necessidade, você está 
colocando essa atitude na conta 
do meio ambiente que já não tem 
mais capacidade de dispor das ma-
térias primas necessárias para a 
confecção desses bens.

É importante ter consciência 
de que no meio ambiente não há 
quantidade suficiente de recursos 
para atender todas as demandas 
da humanidade na atualidade. 
O consumismo desenfreado tem 
destruído dia após dia o meio am-
biente que é tão importante para a 
nossa sobrevivência.

Seja um consumidor conscien-
te do seu papel na sociedade. Ao 
escolher os produtos que deseja, 
considere as relações de trabalho 
justas e sem exploração dos traba-
lhadores; busque se informar se o 
fabricante tem preocupação com o 
meio ambiente e com a saúde hu-
mana e animal.
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Evite o 
consumismo e
a compulsão
por gastar

A nossa sociedade atual vive 
um ritmo frenético de comprar por 
impulso e sem planejamento de di-
versos produtos que pouco tempo 
depois estão sendo subutilizados. 
Tudo isso é feito de forma repetitiva, 
como um verdadeiro vício. 

Evite o consumismo! Quanto me-
nos gastar seu dinheiro em coisas 
de que não precisa, mais rapida-
mente alcançará os seus verdadei-
ros desejos.

A compulsão 
e o consumis-
mo só irão te 
trazer prejuízos, 
sejam financei-
ros, emocionais, 
familiares, entre 
outros.

Evite compras 
baseadas apenas 
em status!

Muitas pessoas compram rou-
pas e celulares de grife apenas para 
passar uma ideia de luxo e de sta-
tus financeiro; sendo que, na maio-
ria das vezes, nem precisam de fato 
desse bem material. Fique atento a 
isso pois essa prática pode levar a 
um sério endividamento. Altos valo-
res gastos irão pesar no orçamento 
mensal, gerando uma bola de neve 
que não será possível ser paga.
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Dinheiro não
é tudo!

É sempre bom lembrarmos que, 
apesar do dinheiro ter sua extrema 
relevância e importância para a sua 
vida em sociedade, ele não é capaz 
de comprar tudo e não pode ser a raiz 
e a razão de toda a nossa existência.

Devemos saber apreciar e fazer o 
melhor uso possível do dinheiro que 
temos em mãos, mas é imprescindí-
vel que você compreenda que a sua 

vida não pode ser pré-definida e 
nem pré-determinada pelo di-

nheiro, pois há coisas que 

dinheiro nenhum no mundo é capaz 
de comprar, como é o caso da sua 
saúde, por exemplo.

Ela sim é muito cara e você com-
preenderá mais cedo ou mais tarde 
que nenhum dinheiro nessa vida será 
capaz de comprá-la. Sendo assim, cui-
de da sua saúde física e também da 
sua saúde financeira!!
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